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A i nvasão da AÌbânia

:,rÌas trop.rs fascistas de
tlüssotini não constituiu
o pÌineiro eioÌpe na inde-
pe ndônc ia do país,0s in-
:e.Ìi a1i stas italianos,já
:uit o antes tinhan denonq
i Ìado cobiçar o pêís de
oàde t inhanì sido expulsos
pe Ìa resistencia popuÌar
en 1920. Nos úÌtinos 15
anos antes dâ irlvssão i-
r aÌ ianâ, o avêntureiÌo A-
hmêt Zogu, i nstalado no
poder contra a vontade do
povo e pÌoc Ìârnaalo Ìei,
por suas próprias mãos,
r inha de 1i gentemente ven-
dido as ÌriqÌrezas do pêís
a i nter€ s sê e estÌangeiros
- e s pec iaÌnente italianos,
Às s im. quando o exército
dê Mussolini invadiu a Àl -

bâniâ, estavâ a conpÌetar
una obra dc sapa contra .r

iníìependônc ia, que já f.i-
nha de longê.

Quando os exércitos
it al j anos entÌam no país.
af iÌn d€ sè apodêraÌen de
posi(õeÊ êstratéeicâs de
pârtida paÌâ o ataque aos
oÌÌ1 Ìos povos ìalcanicos,
aqüeÌes que tinham dpoia- _

do a poÌíticâ de têrÌor e
de Ìei1ão dê Zogu, puse-
ran-se im€diaìanente
servi ço dos novos sênho-
Ìes, a fin de conseÌvaÌeú
os seus prlvilégios: são
os gr.andes proprieìários
agrários, a grande burgue-
sia neÌcantil e a burgue-
siô rural, os senhorês
feudai s da6 regiões mon-

,

À resistônc:ia aL' i!-
vasor só pode pdrtir por-
t nnt o, ddqutsles ,rup rìo
tê0 pri\.iÌérios a JcIer-
dêr, dos criadores da Ì.i-
qÌreza, dos que fazeD gi-
râr as rÌáquinas e Ìetiram
(Ìo soìo os ninérios ê os
€ eÌ€a i s, de inteleciuais
revoÌuc i onári os e patrio-
tas, dê um ou outÌo oli-
cial do exército quê co-
Ìoca â sua experiôncia ao
seÌviço do povo contra os
seus i nini eos externos.

A luta contla o in-
vasor italiâno e depois
c ont Ìa 'o iDvasoÌ aÌ€não,
não é a única Ìuta anti-
fascista quê se trava na
Europa: gre gos e jugosÌa-
vos, vi z inhos da Arbânia,
coúbatem coEtrê o Ìnesno



ganizando a ec onomi a dâs
rêgi ões Ìibertadas à cÌrs-
ta do sansue v€Ìtido DeÌo
Exdrc it o de Libert;çâo
\acionâÌ.

Aue era o Exército de
Libe rt a ção Nâcionat? Dê
inicio, não pâssava de
ÌrÌnas de ze nâs de gÌrêÌri-.
Ìheiros ÌnaÌ âÌnâdos, ên
pêr i do constante de ani-

ininigo; os povos da tlni-
ão Soviót i ca iìenonstraÌn
que ó possí\e1 ÌÌliâÌ vi-
toÌiosaneÌ e contra Ìu i-
nimigo üur I o ÌÌìais íortê
en honens e ÌnateÌiat, dan-
do ürÌì exêmpÌo que gaÌva-
ni zará nuit os coÌnìatentes
Por esse úudo fora.

0 pÌincipàÌ Ìnotor da
Ìes ist âDc ia ÀÌbanêsa foi
o Part ido Comurista cons-
t ituíd o d!Ìante iÌ euêÌrae que.oÌocavâ à cèbeca
dâs suas preocupaçôes -a

rec onqui st a dâ indepênden-
cia nacionâl. Não foi fá-
c-il a lüta peÌa sua cons-
t'ituição,,nero a Ìuta de
aÌnas nâ não conïra nunê-
Ìosos e ben aÌrnados e a-
po i ados i:rirìipos.

0s pÌiÌne i rcs grupos
c oúuni st a s consl i tu idos,
na -ìÌbàniJ, nâo se enten-
deraü entae si durântê
mÌÌito tenpo; que ênten.li-
mento I)odêr iâ haver entrê
honeÌls qre se recuaavaÌn a
sais dos seus gabínet9€
de estudo ê a êntra nâ
1uta, hoÌnens qlle faìavaÌÌi .

eÌn nonê ,lê lêrl,idos Ían-
tasnras, quê não exiÊtian
s enão noÊ seus cérebros,
anbic i os os, honens que pre
tendian servir.-s e das 1ì-
tâs dos traìa Ìhadores pa-
ra aloio das suas nano-
bÌas, dest i nadâs a cacar
posiçõeÊ de ret evo e áu-
toridade, ê honens since-
2

râme nl. e ÌeÍoÌucionários,
íìêdi.ados âo poro e aopaís, dêsejosos de lutar
pela libeÌdade e !eÌâ Ìê-
volução no seu país? Èvi-
dentêroente, o âc ordo eÌa
inpos s íve Ì enquanto não
se pÌoc es s ass e üa depu-
ração profunda das f iÌei-
ras de cada unì e de todos
os grupos. Não foi fácit
nên Ìápi do êste procêsso
de clarificação, antes f oi
árdoo, Ìongo e tortuo-

wez conse_
suido ìn entêndirÌeÌÌt o ên
bases sâs dos grupos, sur-.
gi ìr ìna força o"gânizadâ
e fort e, conbativa, dedi-
oada. aos i nt eÌes s ês do
país e dos trabal hadores,
diÌi gí da por hònens cono
EnveÌ lIoxha e Mehmet She-
hu.

Rápidanente, peÌa jus -
teza da6 suas posições e
da sua actividade, o PCA
inpos-se coüo a pÌinc ipaÌ
for ça patriót i ca, capaz
de diÌieir +.oda a luta à
es c ala do pâís inteiro.
AgÌut inou en seu torno
t odas as foÌçaê naciona-
1i st as honêstas, indep€r-
dentenênÍ,e da suâ oÌigen
sociaÌ, da sua retigião
ou dâ sua fiÌiação idêo-
Iógi ca, çonst ituindo as-
sin Ìrra Frente dê Liber-
tação Nacional, que por
t,odo o país foi instalan-
do o poaler popuÌar. reor-

espeÌhados
peÌas zonâs dê nâis diïí-
ciì acesso do país, nas
pouco a pouco foi alar-
gando âs -suas fi1€iÌas,
c onst iì uindo unidades re-
guìaÌes, bâta1hões pri-
Ìnêiro, bÌ i gadas e divi-
soês eÌÌr seguida. Ânado
peÌo povo, quê viâ nos
seus c omlat e nt es âniEos e
ÌibêÌtâdoÌes, sobreviÍer
a todâs as canpânhas ale
ext e rnini o Ìançadas peÌas
íoÌ çãs itaÌianas e aÌernãs,
aÌ ert ou os soldados ita-
Ì ianos paÌa a necessidâde
de ÌrÌÌa luia c onÌìn conìÌa
o íasc isrno ale roussoÌini,
inimigo comun dos Dovos
aÌtanês e it a l iaÌLo, Bos-
trou ao povo que tanto
erânì sê1ls ininigo6 os fag

c i stas estrangeiÌos, cono
os políticos nacionais
qÌre, dêpois de têren aju-
dado Zogu a venàer o país
surgian (Ìe vêz en quando
a fstaÌ .de rrpatÌiotirnoÍ,
enquaÍt o nas costas iÌo
povo pÌepaÌavan o nassa-
cÌe iÌos patliotas € entÌg



! e"" t"." alcarçaÌ a vird-
Ìia, ê Ìrem treinâdos paÌâ

I gaÌgar qìrêlqueÌ dificul -
dadê Ì1o conìate. Nos caú_
pos ile batalha o homen
rao poile Êubstituir a ar_
ma, nas a arna não potte
nulÌca Ìiquidar o papê1 do

honen: seB o honenx, a ar-
0a torna-se um pedaço de
ferro ineÌte, sern eha,,

De ordÌê vinha a cons-
c iôÃci a poÌítica dos com-
batêhteê do ELN? não po-
dia viÌ daqueles que ti-
ÌÌhanì vendido o país, bas
sia dos que lutavan .oon-
LÌa os vêndilhões € pela
indepenàôncia i "ão pãaia
vir dos que se ìinhan de
agarrar a todos os recur-
sos e expêaliertês p'ra
conservar os privilégios,
úas do que Ìutavan paÌa
acabaÌ de ÌÌmâ vez para
sempre con a Àltânia do
arado de raadeiÌa e alas
câ}ânas de adolte, do caa-
deeiro a pe{róleo, ito a-.
nâÌfabet isno ê da nalária.

Atenìe-se nu.n aspec-
to importante da tuta do
povo aÌbênês: não era o
€xéÌc it, o popular que di-.

eÌa dirigida pelo povo, ôr
ganizailo conselho€
nas regiões tihertadas e
rnêsno, clanilêstinaneote,
nâs c idôdes ocìrpailas; os
6onsêlhos Populares orga-
nizavand e dirigiarx todas
âs activiileales. aÌo país,
re coÌhiaÌÀ os iúteresses
alo povo ê coÌrês?ondlian a
est es inieÍesses, sob a
'dixecção do PCA. Aí esta-
\ra a di feÌeüça essenciê1:
urn Pariido ao serviço dos

int eress es do povo contra
os exploÌadoÌ,ês e invaso-Ìe9, una FÌente que o a_poiava e sêÌvia de enlace
eÃtÌe ele ê as Ìnassaô po-
pulares , un exÉÌcit o Ê;í-
do aÌo povo e que lutava
pêlo povo.

Quando, eB ì,ÌoveEbÌo
de Ì944, a ÁÌìânia se Ìi_
beltoü conpletaÃente, â 1u_
ta não rUega ao fi!x. A
t utâ transfoÌna_se: ptsse

luta pela abo_liçâo da ernloracâo e aa
mis iria, da ignòrância eda doênça, ê so oesmo rêh-
po una Ìuts pela conser_
vaça-o dâ iDdepeÃdôr.ia
nâcional. Já tên l0 aros
essa luta,

A Albânia de dêpois
de 1944 jd não d a neeÃìa
que antes de 1944: â Ár-
bânia do proqresso e da

rigia a guêrra, A guerr'e cultúÌa, o país ontlê se
constÌói o honen novo, ó
ü.h iresgotável nanancial
de 1i çõee sobre a.cone-
t rüçao ale uj3a sociedâde

que pÌocuÌareÌnos
transnitir aos Ìeitbres
desta rêvista.

l
I



O HOMEM Ê O OBJECTIVO!...

As s ist iarìos há algu-
nas hoÌas à reunião orga-
nizatla pela presialencia
ala Frente Denoclática.
Pensavaúos t,odos quê aca-
ÏaÌia cedo, po is tÌatava-
-se sànente de chanar â
atenção e aconseÌhàr ojo-
venx Àstrit N., quê já poÌ
várias ocas iães nos tinha
criado pÌoìÌeÌnas. Us ou da
pâÌavÌa en prirne i ro Ìuear
o .pres i dente da tr'r€nte
qÌre, nos tempos da luta
de Liberta ção iinhâ sido
.onandântc dm Ìratalhão
de gu€Ìrilheiros. Falando
c laÌa e pausaaÌanente Jez
a crítica ao jovem: ÍNão
iens vergonha ile vagaìÌrn-
deân pelas ênquanto todo
o povo trabalha?rr

Para noe so assombro,
o jovem Ìespondeu nuito
sério e corn a rnaior àvon-
ìade : 'rNâo qìÌeÌo tra h â -
thaÌ: E que vos inpoÌta
isso a vocôs? Não thes pê-
di que ne susteniaÊsen:.rr

Cornpreendenos e ntã o
que a reunião não terni-
naÌiâ con ümâ sinntes a-
dvert ênc ia ou.ur cànseÌbo,
nas que se prolongaria
nais. 0 pÌ'esidente con üm
toÍr maii suavê ê seÌìì se
apres s aÌ, pÌosseguiu:

'rEntão nâo quêres tÌa-
Ì)alhaÌ, não ó? Nós supti-
canos-ie e tu nâo queres:
Muílaste ciÍÌco vezes de ên-
prego. Eu, con a tua iala-
dle, ia con o neu pai va-
guear pelas rüas do rn€r-
caalo veÌho, onde se en-
contÌa hoje o PaÌécio dÌa
CuÌtura, à pÌocura ile tÌê-
baÌho. EspeÌàvaDos t oilo o
dia que aleuén tiveBse ne-
cêssi dade dos nossos Ì,?a-
ços, A naior ?arte iìas ve-
zes regressàvanos a casa
sên ter consêguiilo nâala,
aIêsesperâaIos, ïerido s,
1

aÍtigo de IBRAHIH çAVOLLI
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poiÊ eÌaÌn rouitas as bocas
para aÌ inent ar. nnì con-
tÌaparti dâ, hoje, tu en-
contras a úêsa posta; trâ-
baÌhan o t€u pai, â rua
'nâê 

e o teu :irmão, enquan_
to que tu. . .rr

0 joven Boveu-se
caale ira. iìando nostras dê
una cert â inì rânqui l idadê.
Parecia que eÊtas pêÌa-
vras o tinhân ofendido e
queria dizer aÌgo; nas u-
sou da palawÌa o veÌho ÌÌeÊ-
trê Lázaxo L., ro€nlro da
pres i denc ia, para ilizer:

rrMais dê úetade da
nos sa população nasceu du-
rante o Poder PopììÌâÌ: Is-
to sienificâ que nais dlê

neÌ.ade aÌa popuÌação não
sâbe o que áo mêdo de fi-
câa sern erapTego. Não co-
nhece o desenprôgo, esse
te rrivel nal do pas8ado.
Mas d€ves saber ben, fi-
lho, qúê para acaìar con
eÌê ti.veran de derranar o

s€u sangue 28000 nárttree,
e não te esqueças que es-
te nal, cono ììn fantaena
atêÌÌaaloÌ, gira en votta
alo nundo, otrde há nais de

r00 Ìni Ìhões de deserpre-
gados qÌÌe riwêú nâ nisó-

Â reunião tinhâ ÌugaÌ
nura saÌa en cüjas pare-
dês se podian ver gÌáfi-
cos e diagranas. 0Ìhei
para ua eráfico e Ìi: du-
rante os anos de PodêÌ
PopuÌar, construiÌan-s€
214 O00 apar.t.lrnertos :,is-
to significa qìre nais de
neì âde da popuÌação está
aìojada en casas novas,.Ao
Ìado, nulÌì cartaz, escrito
en grandês ÌêtÌas estava:
"0. rehdin€nto per capita
en t 972, ero conparação
con o dê Ì950, aurentou
2,3 \ezes. 0 sêu crêsci-
nento é q,3 vszês superi-
or âo da po!Ììração.rr

0 ne st,re cont inuava
expÌ i cando ao jovên:

irBscutâ, fiÌho, actu-
aÌn€Ììte 698 900 pessoas
frequentan cuÌsos, ou Ìne -thoÌ dizendo, ìimâ eú trôs
pês s oas eÊtuda. Mas sabes
quanto dinhe ir.o é preciso
paÌâ isso? Tu con 2,5 le-
ks, conpras un biÌhete Pa-



Ìa o teatro nas acaso sa-
berás que ao lstadlo isso
custâ J0 ÌeÀs? ConpÌas uÌn
quilo de açúcar oito ve-
zea nais Ìarato ilo que
custa ao Estaalo no merca-
alo inteÌ.nacioral. Se ne-
nÌÌììlÌ ale nós trabaÌhasse
coÌr1o poderíanos ÍazeÍ
freúte a esta situação?
De onale eai tualo isto s€-
não ilo nosso tÌâbalho ?

T Ìaìâlhanos t oiÌos laÍa
que a nossa vidÌa seja cê-
da vez lralhoÌ e tualo o

qu€ se faz ó Para o len
do honeú e para a sua fe-
lecidadê .

Muito nais pessoas fi-
zetan uso dÌa palavra na
reunião: a jovên LiÌi N.,
torneira !ìecani cê alesta-
cadlê e ÌÌÌenbro da preeidà-
cia, a veterana aciivista
da organização, Shega S.,
fuÈdidor de aço ,Ì{erldrr
xh. .

À reunião prgloÌlgou-
-€ê aÌuÌa.nt e nuitas hoÌas.
QualquêÌ dê nós poderia
teÌ passado aquela tarde
de verão de lrlna naneira
nais alive"tida, nas aÌgo
de Buito gÌave nos. prso-
cgPavai un de nós não que-
ria ìralaÌhaÌ, Esta preo-
cupâçao, este cuidÌailo,
crescia caala vez nais em
nós ao pensaÌ que consti-
tìríanos sònente uúa oÌga-
nizaçâo eútre ês muitas
que velan pelo honep.

Isto d gó rür aspecto
paÌôiaÌ da caÌacterísticâ
funalaneÃtêl dâ ÌÌoss â sô-
iiealâale, oadê tutlo se faz
para o hoÌDem. lNo nosso
país o cuiìlaalo belo ser
humano coneça ilesile o,nas -
cinêaìo. Inclusivá atrtes
al€ noacer as Ieis estiiu-
lan 6 eenanas de Aescarìso
Ienìrnersdo para a nãe grá-
viila, assin cono toaÌoB os
8aÊìos De ceÊsáli oB paÌa o
Ìecóú-nssêiCo. DepoiÊ Ao
paÌio gozê ile outras seib
semanâs aÌe itgscanso pago.
Ianto úos infanidriog, coa
no nos jèrdins de infân-
cia, os país pagan 401

doÊ gastos ales t.as insìi-
tuições, Â AllâÌ1íê é o ú-
nico país do .nüddo ,,odde
não se cobran inposìos. g
uin aÌos poucos países to-
talnente eIêctÌificadÌos.
Este ano concluiu-sê tan-
bén a iDstalaçâo da rede
telefóíica en todas as a1-
aÌeias. PÌosseguem os tra-
ìalhos para Ês, uniÌ ..por
estraala e paÌa as âbêsdeF
ceÌ aÌe água potável. Â
criação de hoãpeataÌias
tanìén no canpo á outÌo
testênÌrnho ilo inteÌesse
do Istado pelo honen. Até
os gasÌos da ?revidância
re caien sobre o conjuldo
da sociêdâde.lIu, aÌis se a veteraaa
act ivista, Shega S.. es-
tive c inco neÊes hospita-
Ìizôda eté ne curar. Sd
en nedicanentos e alinen-
tação, os Éastos ata ninhâ
doençâ elevaran-ee a sei s
niÌ leks. Peasa por rlr
ment o, fitho, quantos hos-
pítais e doentes há en to-
tto o país.'Toalos os doên-
tes recebem tratanreÌto né-
ilic o gratuíto gÌaças au
Est,ado, enquaúto contiru!.
ân a Ìeceber o nesno oÌ-

ÍNo fin ile coatas
ben estaÌ cráa-se con o.
trabô1ho. Sen trabalho
não há ben estaÌ, dissc
outÌo nedb]|o ria presirtôn-
cia. ?or isso, teÌ ir.aba-

tho gaaaÀtido, d o nelhoi
que a nossa socieaÌade fez
pelo honenlt,

0 Honen! Que grndio-
sa ó esta palavÌa. Eú to-
das as Ìiììguas ddo Ìlundo
susc ita Íespe iio, poÌqu;
a sua iateligência ê. as
suas hóbeis lrãoÉ ì Ìsnsfo?,-
naÌân o nundo, Maa nen êE
toalas as pârtes ÍÌo nünaÌo
ocupê o lugaÌ que lhe coÌ_
rêspode. Eó 30 aÌros, rlo
losso pâís, a imensa nai-
oria dos honens sofria o
rtesprôzo e c opraÁeão dae
c lasseE que vivian Dars-
sitàrianellte. Ainrta io ie.
niÌbõee de hoeéae viiei
no nuntlo en êetdrÌo de hu-
miÌhaçâo e de Disória.

Sainos so qnoit€cer
da reunião con os canitcÊ
eiros das Ìuâs já acesos.
Nos edilíciog en fretr+ê
as janelas estâvan ilÌxli-
nadas. EÌn toilas ae caeas
oe cidadãos estavan !Ìan-quilos: vian televisão ou
coÉversavam! En todos Ìe i-
nava a sêgurença..Âconpa-
[hêBos o joveú a sua .ôa-
sa. Dêiroü-nos pensaìivo.
Sentino-nos Ìiberto€ ile
una grantte rêsionsaliti:
tlade, porque êstavanoÊ sê-guÌos que talrbén ele se-
güiria o caminho ala nossa
vida hoBesta ê passaria aengÌossaÌ aa filejras
alos construtoÌes tlo sa-
ciaÌislro,



OEXÊRCITOEOFOVO

Na Albânia o exóÌcito
d composto por operdrios,
canoponesês e trâbaÌhêdo-
rês inteÌectuais. Nasceu
das xíassas popularês du -Ìante a cueì:Ìa dê l-ibeÌìa
ção Nacional contra os fas-
cistes e os nêzis;o povo
criou o seu prdprio exór-
cito, pÌotegeu-o,aÌ iiâent o!
-o e veatiu-o.

As Ìrnidades dê guêr-
ÌiÌheiÌo8, das quais o
noeso e:ército energiu,
ocu?aÌaÌn-se da Libertâçâo
das aÌdeias e cidadtes e
ajììdaÌan as nassas popü-
ÌaÌesaedificaronovoIt
giEe na forna de conceÌÌre-
de Libêrtação NêcionaÌ e
ens inêÌan-Ihes o âuì o-go-

A unidade exérc iìo -
-?ovo teve o principât p&
peÌ na Gue?Ìa peÌa Liber-
tação tÌo país e no esta-
belec inento do poaler po-
pulaÌ do Estado. nm sêeÌì:
da,esta u.Ãialaale toÌnou -
-se eiDdÌê nais sóÌida na
Ìuta pela const,rução da
s oc ieílade socialisìa.

Na Âlìânia úão é se-
quer poss íve 1 pensar erq
separação, ou Ìilha .de de

e o ;ovo. 0 erército in-
teressa-se no dia a di.a
pelos probÌeÌÍas do povo e.
€ste, por sua vez, estí
profülldanente inteÌessedo
em teÌ un êxército Jorüê
ê ben treirado.

06 BoltlailoÊ e os oJl-
c iais tonan parte junìg
Ìíênte con o povo ên ili-
versas sctividades potí-
ticaa, como elegeÌ ô As-
senìÌeia Popular, os Con-
selhoa Populares ala6 ci-
daales e dÌas- alaleiês, og
jÌÌízes do povo, en coní-
c loa c o!Ìelnorai lvos , et c..
6

na Albânia
0s oficiais e soÌda-

dos gozan dos nesnos di-
Ìeitos que oB outros ci-
dadãos, elegeren ou seren
eÌêitos, para todos os
ó.gaos do pod er poputar
do Istado,

0s de st acaÌnent os niÌi
tares tondan parte en 1e--
das as âct ivi dade s a"LíÊ-
t icas, culturais e despor
tiva8, regi onais e nêcio-
nai8,jutaÍÌênte c ora todos
os jovens, cÌiãnçâs atas e€
coÌas, estrdaÌÌtes, opêrá-
rioE, menbÌos das coopera
tiva8 e enìpregados do Es-

rÌá aÌguns anos aìrás,
dois distrilos 'ìo nosso p9 T êxcusâdo .Jizêr que
ís, Dibr€ e Libranzhd, to êÌ 'âis.asos,cooo ianbÁn
rah violêntanente êìâta_ nos contactos diários en_
dos Dor Ìm rredor de têrÌa I re o povo e os soìdados.
durâEre o pêríodo Esie di â fanitiâridade, a amizalfícil do inverno. Detôdoe de, o cêrinho ent,Ìe ossol
os distritos do paíe vie- dados e o powo cresceeSirar nenbros do êÌCrcito e ralê.e.

Juntaroente con o poyo de
outras Ìegiões. reconstru
íran as casag- dos aìetri]
tos etingi(ìqs. Os -calrpbne
ses expÌ'es:saÌan ê süa mais
pÌofu.nda gÌatidão aos sof
dados e olicíais. ìÌa dpo-
ca eJÌì qÌÌe se eÌectrificou
o país os soldâdos e ofi-
ciais ìiveran ìua parteac
tiva en tr:azer a eÌectri-
cidadê lara o canpr. Sen-
pÌe qüe os campoDeses das
c oopeÌat ivas se aìÌâsavam
a seÌrear ou nas colheitaq
por caüsa do nan teÌÌìpo,os
soldâdos e oficiais eran
quen lrime iro vinha êÌn ÊiÂ.
a juda.



0s eÌos entre o exáÌ-
cito e o povo sâo tanbón
Ìefor çados ?eÌo foÌtaleci
Ìnento das re Ìações entre
s ol dados e oficiais.Os o-
ficiêis vêm das nassâe oo
pulares. Tôn por isso ài
nesÌÌos intere sses e obÌi-
gêçoes,

0 soldâdo consiitera oss€us oficiais 
"oro i",,scneÌee e caElaradRs,e o o_ficial consideÌa os soÌda

dos cono c.ÌraraÍìas cÌe ar]
Ìnas. 0s oficiais não usamqÌÌaÌaueÌ s ìnaÌ ou insignÈqìe os !ìiÊtinoa dos soÌilê
.los. ,.s nôssas ""e""" e.J
IÌ!1aÌnertos nâo estipuÌarn-
ítua1.!neÌ .ìÌÌrição orÌ lri_sao DêÌr- os soÌdâ.1os e o_íicirìis. r'-s únicas coisas
rue a i st inrleÌn un oÍiciá1
.Ìe uÍÌ soÌdado são o seu unifoÌne, e u:na naior insl
trução pol ít ica, rnilitar
e cultüÌa1.

Conìo regra os oficiri,s
Ìevâm a ÌÌÌêsna vida oue os
s oldados. 0e jovêns ofi.iâis soÌtêiros ha])itanL naã
casernas e t oÌnarì as suae
re fe i ções juntanentê coh

os solalados. Até nesno oü,r9" "*"' "" 'u"". ""pálÌadas, as sua8 Ì€feicõêÂ
sâo pÌepêÌadas 

"" ",,i"r,"conÌm, com peouenas dife_
renças de qìÌalidaítê.0s o_ficiais ionan parte. ladoa Ìado com os sotrÌaáos,em
t oíras as ac+iwiÍlâ.ìês ÌniÌitares o,Ì econónricas.Âo pã
Êso oue nos exercícios ni
l itaÌes os oficiais DÌâti
caÌr o êstiÌo de "faz cornã
eD faço e ïraàí'lhenos jrur
+osn.

0s oficiais do Estado
Maior jun-t.anÌ-se aos ofÍ-
ciais dos peÌotões, co0-
panhi as ê esquadras ouan-
do :is respect ir.as urida-
des estão êiì exeÌcício ou
trêquentan c uÌs os ilê ês-
tu.lo, Isto perÌnitê aos o_
íiciâis estar eÌÌ contacto
conì os soÌ{lados, ouvir as
srÌas opi ni õe s, desejos e
preocÌlpaçoes.

\as reuniões que se
lazern para discütir pro-
bÌ enas políticos e rìiÌi_
t ares, os soldados, taÌ
coÍ'o os oliciais, expres_
saÌn-se Ì ivr€ÌÌìent ê e fazên

ProPostâs i os soÌdâdos Do-
dem c rit i caÌ qìraÌquer o-íiciat cu jo cornpoi+ament o
nao tenha sido correcto :
se se nostrâr supeÌioÌ aos soìdados ou se não es
t iver treinado sesundo o
Ìnê thoÌ ìnétodo.

Átravds da crítica e
da aut ocrít ica, os solda_
Èos o os oficiais a.juda!I_
-se nutuanent.e a corrigir

a forÌnar a u_
njdâde no pensanentd e na
ac çao. Estas sincêras Ìê-
1ações de arni zade entÌe
os pÌópÌios sotdados e en_trê soÌdados ê oficiâis,
Ì oÌna -os úìais convictos
.Ìuê o serìiço niÌitaÌe uúio€\er paÌd (on a DátÌja ê
o povo, e dá-Ìhês êxceÌên-
tes recordações qüanito a_
caban o serviço militar.
Nuit os soÌítados, depois
de saiÌen do ExÉrcito man_te'n correspondlncia .ôn
oi icidis de unidades, \ o_

camaÌddas.

Extraído de \e1' r\t bani a,
\e I, 1971

Publicações da Assocração
, tbánia - TeÌr3. ,lo qonen j;ovo (es6otc,ìo)

da jlricÌÌ1tura

Á1hânia SociaÌista, pâís aÌa t,,e aliCê-ìe ilove e do ronen :.ovo (esgotaCo)
A Saúde PÌillica na A]Ìrânia ( a reerjiter )

PCA luÌ€,nte a Luta ile liìêÌtação Ì,scioraÌ

0s Trágicos,,',conteciÌre4tos do Chile (esgotarÌo)
ô ìesnnror\ !ucx,6 6o .tÍÌi, nt+ura na .ì1bâÌria (cs..oiâ.to)
' Via ce.uj,Ìa Ea -,1Ì.âoi- lera a CoÌe.r ivizaça-o ,ìocir riqt,a
'lxéÌcjlo dô tovo, E:.érci+o .Ìê ilêyotrÌção (a reetite,r)

L Lut.., dê Litrêiíêçõo
A EstÌstó{ìia e ., táctica do
Cone:rtírio da ìÌádio T iÌanê
t,llrânia - Terr:a
-íiÌbânia, Farol
Uma ì.ãe (conto )

do LoÌnêÌn t.ovo nq Ì (re-isïe)
iÌo Socie I isno na lìuropa

Como São as Eleiçães Ìle ,!tbâì1ia
Ir ):. tn' A / - setec(êo de :,lotícias da

em portuguâe
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PORQUE QUEÊ

A e c onoÌnia ca' itaÌis-
ta inìrndi al encontÌa-s0 a
t'raços con urÌìa prolÌÌnda
crise nonetirja cui.' ori-
gen está na crise gcnera-
lizada âo sistem.Ì capita-
1ista. Es+-a lova cnise 'apesaÌ dê estaÌ rra sequen
cia das pÌêcedeÍtcs no
s i stenra nonetáÌio câPita-
lista' í nuito ÍÌaìs pÌo-
fun,lâ e wasta que as an -
teriores do período do a-
pós-euêrÌ4. Ao ser ua cr!
se do.ìólar, a prìncipã1
divisa dê
qrâl estão relacionâdas as
dos out ros p!'íses capita-
Ìistas, êst a cÌise atin-
eiìr tais proporçõês quê
íaz estÌemecer pe 1â base
o actral çisteÌiía noneï á-
rio capitalista.

Sucê aÌe ô contrário ìa
Rê?úbl i ca PoìuÌar de Àl-
bani a. fia AÌbaniê so{riâ-
lis1'a, ta1 cri-ce não se

conhe.ie , neür a inflac;ão ,
0 caráct€r {lo rosi)n€ so -
ciâÌista, en qìÌe actran
as Ì els êcrnónicas obje.-
tivâs do sociaÌisno ê se
aiende c ons0que nt en(,nte a
elas, .ìê s enl.olverdo-s e a

ec ononia ê a ouÌtura
base Íle uÌn plano êstratâÌ
ú1ìco, isto é, de una foÌ-
na êqriÌibrada e de âcoÌ-
aÌo coÌn os inteÌesses do
povo Ì ÌabaÌha dor., impede
cue taÌ coisâ ocorra, Is-
to peÌnitiu e ternite qrre
a prodlrção se alesenvoÌ\.a
sistenàticanente ê en as-
cenção, cort ràri anent e ao
que.ìcontèce nos países
ca!ita Ìist âs eÌÌÌ qüe ilrpe-
Ìa â alarquia na pr oduçâo,
âs crisês econórnicas e o
desenprego, esse nal cró-
nico, NestaÊ circunstân-
cias, a econonia da RépÌí-
bli ca Populâr da Albânia
10

NA ALB
lr
ANIA

NÃo HA INFLAcÇÃO
não dá aso âo aparecinen-
to clÌmê. crisê nonetária ê

c ons equenìene nte à in{14-

\â Repúb1ica Popular
da A1bânìa, a c ircula ção
m,'nei ár-ia, dssir como os
Ìdnos dê produça o nateri-
â1, se gueÌn uiÌa oÌientação
pÌanificada poÌ part.e do
EsLado, de âcoÌdo cord âs
nêcessidades do <ìesenvoÌ-
vi nênt o econónico ê c!Ì-

do o volune da produção e
da vendâ dos âÌtigos dê
c o Ds u,ao popuÌar", de acor-
do c oÌìÌ as .êcessidades e
com o poder de conpra da
popuÌação. 0 poder de com-
pÌâ da população é con-
traba ìânçado de ÍÌaneiÌa
.ontínua, auna formâ inin
terÌ.upta e sêm wâÌiaSões;

necessária
dê me rc âdori âs pâiâ ven.Ìâ
que é senrpre naior que o

,.â

trìÌ-: (ìo país. À cster:i -
Ì idade (Ìa noeda ó assegu-
Ìada, antes dê trrdo, con
a quaÌìt i d aiÌe de neÌcado-
rias que o fstâdo põê en
c ircüÌâ ção a p.eços fixos
e pÌaniíi.cados. Deqta ma-
Ìrêira, o Io!o enco.tÌâ no
m. rcâdo os produtos necêÀ
sários, nâs quant i da des e
vlrie d ade s desejadas, e

con preço Ìi1ico ên todo o
país. Ein regiÌÌÌe câpitaliq
ta, os preços dos pÌodu-
tos segueú rrÌl curso espon
taneo na base da ofeÌta e
da procuÌa, no rÌêÌcado e

nas condições de una fe-
roz conc orre nc ia e luta
por oìtêr o Ìnáxiúo de Ìu-

ì\'a^Rêpúb1iea PopuÌar.
dâ Alìâniê, a ofêrta e a
procura são ori êÌitâdas de
forna c onsc i ent e por par-
te do Estado, planiflcâa-

poder de conrpra
Ì: cão.

da popu-

Ì.o nosso tÌâbaÌ\o ílê
pÌânificacão, pnr'â sê con
seguir um de s e n1' o Ìvi ÌÌÌe nt o
hâÌnorìlos o da econonia e
uÌna est.'bi Ì i dâde nonêtá -ria, é ur i.lizado o sistê-
Ìna .le baÌancos marêïi ais
e f irÌânçciÌos, Ìes..eitan-
.ìo a propoxção êntre â
prorìução e o consuino, en-
tÌê a rênÌÌneÌaçãô do po-
vo e o aunento da produ -
tividade do trabalho. É
tareíâ do pÌano econónico
e sì atal aEsegurar a si
p"óprio os' neios Ì,nonetá-
ri os sÌrficientes par4 o
procês s o ale reprodução a4
pI iada socialista, de a-
coriÌo com as necêssidailês
object ivas que a econonia
popuÌar tên.

Â estabi Ì idadê do sig
tena ÌnonetáÌio da Repúìli



ca PopulaÌ da Àtbânia de-
ve-se tanbón ao facto dê
quê no plano iÌo Esìado ae
Ì€ ceitas são lruito daio-
res do que os gastos. 0s
gast os pÌêvistos no plêno
são c obert oe pelas recei_-
taÊ obtidas pe lâ econonia
s ociâÌ i sta, em constante
dleseÈvo lvinent o, sem ne-
cess idaale ile ser enitida
una quantidlade taf de no!
iÌaque supere .os limites q
xi gi dos pé1a reprodüção

anpliada s oc ialista, A a-
plicação rigoÌosa alesr
tê poÌ ít ica nonetáÌia peÌ
lriìe que na circulaçâo,
nao haja noeda en exeesso
e quê nao se vêrifique o
fendneno da alta de prê
ços coBo acontece na eco-
nonia capitaÌ ista, que
não se veja afectadlo o
4íve1 dê vida dos traìê
thadores, pelo contrário,
esse níve1 9e eleve sis-
tenríticanenìe', de acoÌ'ilo

con as têÌefas fixâalas
Íos planos econónicos iÌo
EstaaÌo,

DrÌÂÌtte t otÌo o perío-
do da construçâo socia.!
Iista do país, a moedts
alìanesa não corüeceu ae-
nhÌrna cÌise nen infÌaçõo.
À coÌlfiança do povo na
suarnoeala-omK-dfif

Àlbania Nuevâ, nP lt l9?5

UMA MANEIRA ERRADA...

Ioi Ìecentenenie Iu-
bÌicado un pequeno voÌÌrnre
intitulado Re s u.!ro da His-
Ìória do ?artido do TÌa-
balho da Attânia, ÌÌadu-
zido e editado poÌ J. Lu-
ciano ê incluído na Áá-
Ìie rrcadêrnos MaÌia ala
Iont€rr con o n-o 11 Aprg
senta-se o volüre coE uma
intenção poÌ íì i ca sobÌe a
qual.não cabe à ÁÂPA pro-
nuÌÌclar-sê.

À ÁÀPA cabe unicadeÍr,
ie aÌêrtaÌ os anigos da
-\Ìbania laÌa a naÍeira eÌ-
Ìada cono d reeuúdla ã
tistória do P.I .4.. !eiâ-
-Be a "EistóÌia do Pãíii-
do do TralaÌho da Ârbânid'
rxa súâ veÍsão integral e
cornpaÌe-se a eête rêÊú-
no e ver-sg-á quão duÌa
loi a luta do povo ,aÌàa-
nês laÌa ÌêvaÌ a cabo a
sua 1iìeÌtação, para con-
servaÌ a sua inilependen -
ciâ aneêçaila e trilhar s
setrala ilo prog?êsso âo lon-
go dos últiúos l0 anos.

Â vanguarils ilesta aÌu-
ra luta foi ri o Partialo
Conunista da Albânia, ho-
je dlenolrinatÌo PaÌtido do
tratalho rìa Âlbônia, par-
tiito que Àâo òaiu do cdu
conpleto e peÌlolto, i!r-
pecàvelÍdente este?eÌ izaAo.
Lutaa intênsaB, erros e

... D€ DIVTJLGAR

t rai ções ass iüalaÌan eüi€-
t ória dos grupos conunis-
tas inplanìàdo8 en tÌeteÌ-
rxinadas Ìegiôes do país,
a partiÌ das quais se for-
nou o PaÌtitÌo,

E pÌêcisaneÈte a his-
tdÌia ilessas lutaB, tlêe-
sea eÌros e dêssas tÌai-
ço-es que o traÍlutor faz
dlesaparecertotalnenie ê
cortando t oda e quaÌquer
re fereÌ1ci â que ro origi-
nal se encontra, 0 nesno
acontece quanto Às i iÌe ias
correctas, cuja caÌêcür:i-
zaçãô foi totaÌnente apa-
gada, ale ta1 moalo que o
1e it or !odeÌd ticaÌ sâlên-.-
alo êpênas que se tÌavor
ì]na luta entrê idÌeias cc-
rectas e incorÌectas, nês
não poaleÌd caracteÌiza? e
poÌtêtrt,o, ÍlistiEguir uris
aÌas outÍas.

Ianìdn a luta ênti -
fasc lsta travaaÌa ?oÌ ili-'
vergos povos, paÌaleÌat0en
te à iÌo povo allaúôs, os
exen!]oi quê ilÌr[lnaran a
via da ÌibeÌtação, aE cur
tas Ìeferercias btográíi-
cas a EnveÌ Horha, soiÌe-
tram o meamo tratanênto. . .

Diz o prefaciailoT que
prèteniÌetransÌíitir lo
Ìeit oÌ rr?icos en6inanen -
toatt coÌn ìúê finaliAadè

A HISTORIA OA ALAATIA
política inediata e con -creta. Pode ser que o coÈ
si gâ (as organizaçôes pol
1Ìt l cas que se pronunciaE
s e. nis so tiv€ren inteÌes-
seJ, nas o qüe decerto e-
le não faz d contriluir
para a divulgação tla Ìea-
I idade hist órica, riquís-
sima, que á a experiencia
dâ ÌibeÌtâção e desenvot-
viEento da ÀIbânia nos úì
tiEos J0 ou J5 anos,

11



A CAUSA DA CRISE ALIMENTAR
NO MUNDO

Nos fins de 1974 Ìea-
lizou-se en RoÌra a Confe-
Ìônc ia Mìrndiar da ÀÌinên-
t a ção, en que paÌticipou
u â ateÌeAação da R.P, da
IÌbânia, Esta ConJerência
exaninou a eÌâve sitìação
causaala en dive rsas par-
tes do nrÌÌÌdo pela escâs-
sez de cereais e outÌos
pÌoilutos aÌinentaÌes, âs-
sin cono as nêdialas que
deven adopìar-se paÌa Ìe-
neaÌiaÌ esta situação. 0s
replesentantês da nâioria
alos paíÊes ânrantes dÌa Paz
da .{sia, ÃIrica e AnéÌica
Latina, Preocupaalos poÌ
esta situação eú que oen-
tenas de nilhões de pes-
soas sofren diàÌianeúte
ale fone, assinaÌà""r ""trazão que isto é o reeul-
do diÍe ct o da erpÌoÌação
c oloniêl e inpeÌial ista.
Rebaieran as teses apre-
s ent âaÌas !€las potôncias
iúpeÌialistas, que tenta-
ran aìÍibuiÌ arazão da ea-
cass ez aliDentaT con tase
nas condi ções atnosfóri-
câs, no cÌêsciúênio da Po-
pulaçâo, na crise pÌeten-
saríent e atÌibuiila aoe rê-
sultadoe das neaÌidlas t, o-
nadas Íecentênente pelos
país es proauiores Ae pe-
tróIeo en ilefesâ atoE seus
alireitos,etc.
12

rl R"P. da lÌbânia, eÌn
c onfoÌni dade
poÌ ít i ca exìer â, ìanbén
nesta Conferônc ia expreÊ-
sou a sua corípÌeta coÌl-
cordanc ia e solidâÌiedade
coú a justâ Ìuta dos po-
vos e países independên-
tes e sobêranos do nundo
contÌa o inperiaÌismo e o
coloniaÌisno, coÌn os seus
esfoÌços no senÌido de a-
cabar con o subdesenvol-
viDento e a foìì€, com o
I iÍre e independente de-
s ênvo Ìvinent o econórnico e
social,,/t de Ì ê gêção aÌba-
na sa Ìealçou na reunião
plenária da CoÌìfeÌênciâ
quê os pÌi nc ilai s facto-
Ìes Ìesponsávêis pe Ìa cli-
sê dê pÌodut os aÌiúenta-
Ìes e eÌÌì geÌaÌ peÌo acên-
tuado de s iqui 1íìri o que
eïist,ê eú todo o sistena
de re 1ações econónicas
intêÌnacionâis, são as
s ecutaxes opÌessão.e ex-
plora aão coloniais. ê a
po 1ít i ca dê Ìapina prati-
câda pe 1as potôncias irn-
periaÌ istas .

0 povo albân6s Ìiber-
to dÌrna vez poÌ todas da
opres são e da exploração,
apoianalo-se essencialnenF
te nas suas próprias for-
ças ê pondo en jogo todas
as suês eBergias r con-

qÌli st ou enornes exitos,
nãr sànente no canpo da
aÌ inenìa ção, nas ìanbém
em todos os caìrpos da e-
c onoroi a. e dâ cuÌtura. 0
pÌobÌena de assegurar a
aÌinentação, foi senpre
c ons i de rado coÌno ÌI! pÌo-
bÌena fundanÌe ntâÌ do nos-
so reginê soc iâÌ ist a. Pa-
rale I anent e à dos cereais
de paniJ i cação, intênsi-
fi c ou-s e con Ìapidez
pÌodução dê outÌos prodÌl-
tos âsrícoÌas, tal cono
as pl ant as indústriais,
os 1egìÌúes e a frììta. En
conparação con 1938, a
produção agríc oì a gÌobal
aurentou Jr5 vezes, en-
quanto a popuÌação cres-
cen 2,2 \ezeÊ. Sònente do
decürso dos últimos l3 â-
nos, a partir de 1960, as
supêrfíc i es irÌigâdaÊ na
A1ìânia dupÌicar
prego de fertelizantes
quini c os quíntüpÌicou, o
nìíne r o de tracìores tri-
pÌicou e o Ì€ndinento dos
cereai s dìrpÌicou ou tri-
pÌicou,

A ÂÌbâ!ia sociatista
está entre os países da
Europa qúe ìen urenos têr-
ra cuÌt ivada por habit.atr-
te, sen qìre por isso dei-
xe de assegurar todos os
prodììt os at inentare s para
o país,

i'Ho je, as poiôncias
inp€ rial ist a s - disse ên-
trê outÌss coisas o aleÌe-
eado âÌbanôs na Conferôn-
cia - levando a câbo nha
contínua agressão.econó-
mica, utilizando os típi-
cos nétodoe neocolonia-
Ìistas, recoÌÌe[do a IE€r-
sões e às abeÌtuÌas con-
sêguidas, converteran-se
no pÌincipal oòstácu1o ao
iÌê s envo lvinent o livre e
independÌente Ìlos países



em vias de ilegenvoÌvineü-
to e para a cotrsotiaÌação
da sÌìa € c onoôia nâcio-
nal...!i

As pot ônc ias inperia-
Ì istas têntâÌan serviÌ-se
da Conferênc ia, onfle nofuÌcro da di Ê cussão estÂ-
vaÌrl a ês casa ez âline[taÌ
€ outÌas di fi cuÌdades dospâíses da Ásiâ. ÁfÌicâ ê
AndÌica LatiDa, psÌa. fa-
zeren chantagens pot ít i_
caÊ e econónicas. .Dando
ao proìlema una aparôncia
€ i0pIêsEente t dc ni ca. ês-
Ì orçarâü-se por dErÂorLs_
trar quê a saída alesta ali_fíci I s ituaçâo consistê
no aìnento da produção a_

gr íc oIa que, Eegünalo eleÊ.
se c onse guirí atÌsvds dac
suas risjudas" e Ícrddi_
t osrr, poÌ iriêÌnédio deoÌganizêções econdbicss
contr.oladae pelos s eus
Èonopol roa, para conti_
nuaren assiÌn, sol novas
fornas, a saquea! os re-
cÌrl.s os naturais atos aÌe:
nais povos e paísês, paÌâ
porern olstáculos ao pro-
cesso ilo aeu Ìivre e io-
alepend?nte alesenvolvinen-
to ec onóni c o e socisl.

A Conferôncia de RoBa
dênonst.ou llu€ os povos
do nuld, não se deiiarão
ênganaÌ com a poÌítica e-
conónic€ alas potôncias

inpeÌiaÌ istâs, e que não
teDeÌD aa suas aneêcas echantageEs. ToÃan câ(tavez nais coÌÌsciôacia deque os pÌoblehas do seu
desenvoÌvinento econónicúe sociaÌ e o êstahêIeci_
mento de novas relaçõee
econoÌntcaa interDacionaií
s€ s o Ìuc ioDarão ìrnicanen_te int ens i fieando a Ìüi.âconÌ,ra o imperiaÌisDo ê ocolonialisno, utilizardo

toalos os seìrs Ìecursos na-
turais, finaÀcei?os e hu-
Ìnarlo!, eÌn benefício da sua
enancipação e progÌesso.

iÀ rrÀÌbania Nueva,ngI, t9?5

GILBERT MURY
S-Í.rÍb€.í.1 Ò A..cbçao .b ltmirú
FírF^D-raaa3, F-c.lt
,, TÌanscreveÌlos aqui a Dotícia dê Dorte de cilbertJ:ury publicada no bole+ jD ÁT^ (Aeó.nci.a r"rü"Sf i;ïibanêBa).

^ -^l:::,:tí:..u.. sÌânde aEiso da.r.rbãDja sociêÌiarâ-o canaÌada CitbeÌl Ì:ury contrjbuiu I SuIr";; 
--;;;;-;

d9senvoÌvinetrto da nossê Áqqô,i;". "-,";;;";;;""; ;"il"":;;:;â::".:,':,:ïj::l:,"ï,;qd_renoo â sua câbeça o cênêrada cilbeÌt ìÍ"";';;; -::
AÂr... dereearab rn nenbro d. ""; ;;;;ì;ã";;âï^lËã0.ïlpaÌa viÌ faÌâÌ aos conícios crversdrio iìa r *.ì,iãï.ã"".iriìïiïlïililïi.;l"r$ifï'";
ssa Àesociação onde'foi tântéE pÌojectsilo ur fiÌne enr_prêstado p€tas,AÁF.4s.

Á participação nas con1e"or.ções do lOe aofo"""Ario,o- apoio geral dado ao degenvojriraent"-d" ;;;;;.;;::
l:rl:,:::-l: :l!,Dro inrerreriÌ janâis na "r;; ;";;;:!è oa Asaociaçao.foi Darâ nríÂ uE granate ."tfrofo-"'"_
i:_olllu: para coE a birecqão daa-MFÁ; ;-;;";;;;";:-rar con o canarada Cilbert lÍur.Jr.

PopìÌIaÌ ds Alb6ais e díi
Povo Albaì16s. Ele prest ou
ìrna grandle atercão à con_
s oÌ i dacão da Anizade en-
tre o povo Jrancêe eooovo
albanâs, foi u.n doe prt-
nei?os pÌomotores dÂ criê-.
ção da Associaçõo dss Á-
Ìnizatlês F?ahco-AllaDesês.
Enquanto secreìíÌio geral

TrnANA, t9/jh5 _ No Êê_guleeEto í1ê u.Eâ grave do_ença, norreu en paÌis ôsecretdrio geÌal Ílas ÁFÂÃ
c onhec ido jornêlistê ftaD_
cê s, bil itêrte ÌlaÌrista_
-leDinistê,. canaraiÌa cil_bert ìíury.

GiÌleÌt Mury ers ìrngrânde snigo da pepúbÌicê

da dita aesoc iacâo desen-
voìveu una vasia aetivi-
dade organizaDato cotóqui_
oa, coÌriereÌìcias, exposi-
çoeg,etc. con o fÌin dê
iÌar a conhecer ên FÌân.s
os pÌogÌe ssos re*f izadrìs

fii:"lí:nott"" PopulêÌ iÌa

Gilòert Muyy 6 autoÌ
do Ìivro "Albâniâ- T"rÌa
dlo Eonen Novo" e ale ìrnà
série ale arÈigos e repor-
tagens oìrde reaÌca a luta
de pÌincípios d; partido
ilo I rabalho da. tlìânia
coaiÌa o Ìevisioaisno no_
ileÌno, assiÌt corFo as rea-
Ì i zações do povo aÌbanôr
nâ e di fi cação Socialis-
ta tla sìra pátria. A nor-
tê prematura úÃo Ìhe !eÌ-nitiu conpletaÌ o IivÌofiSoìÌe o papeÌ diÌit ante
do PIÀ na Ìuta pela Li-
beÌtsqôo ê Xdi fi cacâo So-
ciat i sta do PaísÍ.

Giltêrt Mìrry se]lá seÌn-ple lenbrado por nríe cepo
un aÌúi go sincero da . -l,t-bônia socialiÊta e alo po-
vp aÌbanôe { Âs6ncia T€-
rlegrófica Âtbanesa).
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Por ocasião do 319 Aniversário do Histórico Congresso de PeÍmeti

O PODER POPULAR
Arma PodeÍosa
ÍtaÍa um Íuturo sempÍe mais radioso!

(extraido da:)

(ATA}
Agência TelegÍáÍica AlbaÍìe6a

r irana,:4 ae ìraio / r'tTr\ /
0 novo a Ìbâne s fêste-

ja hoj€, conì 1esítiÌna erq
grriÌ. o !.l v nnÌvers611o,lo
l'Ì iÌìe iÌo ilor."gÌesso Anlii -
fascista de Li}eÌteç;o -\&
cr:onâ1.1ìoje,ên fcÌnet i oÌÌ
dê,nos d ias rÌloriosos da
l,uï,a .Ìe I ibertaçâo Nacio-
nal se ret lizoü o CoÌ1gres
so e €n' ontros di etritoB
.lo país,reaÌizaran-se (Ìi-
r'ê.rsâs ..tivì dãílêe .ônsA-
qrada s ao ani-.ersáÌio deC
te âc ont e c inent o. Por sen
Ìâro, os jornâis nos serÌs
edit ori.is e noìtros nÌate
riâis, +Ìataìn hojê dâ io-
portancia .r€sïe aconteci-
men+o nÂ históriâ do povô
aÌhanês.

C í onf'Ì'esso dê Perne-
tj, escÌeve o t'Zeri i Po-
pul litìr, ÌeaÌizou o sonho
Ììais puÌo e mais telo de
t o.tas as serações.Elê 1âg
çoÌÌ os fuÌrdâmentos do ro!
so Dovo Estado, o Estsdo
do€ oper{íri os e canpone-
ses, 0 Congr€sso adoptoü,
r na série de dêciÊões qìe
tÌailuz iaÌn a po1ítica pÌo-
írìndanentê revoÌucionáÌia
narxist.a-leninistã, ao nog
so PaÌt. i alo, decisões que
abÌiran unxa êtapa ÌnuiÌo irx
poÌtant.e na Ìut,â IeÌe Ii-
bertação c onpl.eta do país
e o triììrfo da Revolução
Ponulax, ^eÌ)o is de criar
os órgãos s'upreroos do po-
deÌ populaÌ, o CongresÊo
de ?êÌììeti decialir I edi-
ficar a nova ÂÌÌránia demg
crár i ca e populâr sesundo
a vontadê do povo soÌene-
nênte ex?rêssa no Conse-

I
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tho Ánt i fas c ist a de lilel
t açâo ì'acionàÌ, interdi -
taÌ ao ex-rei 7oÍÌ o refrq
sso á ,"lìânia' não reco -
nhecer .tualqueÌ outÌo go-
v€Ìno que se viesse a Jor
Ìnar no ínteÌior oìr no ex-
t erioÌ lo paíÊ contÌa
r.ontade do novo aÌÌânôs 'r oit inuaÌ com enpenhanen-
to a luta contra os oclçaì
tes aÌêÌrÌães e os traido-
Ìes alhanesês até á su6
de si rui cão compÌêta ê es-
tâbelecer o !odêÌ da dendg
cÌacia roprÌlar ên todo o
país. 'r?eÌas suas hisìóÌi
cas de.isões-escrevia o cq
ÌnaÌad a inÍer'rorha nâqììê -
la dpoca-o conTres s o con-
solidou a lÌente de l,ibeÌ
ì ação 'racional, abriÌ] vag
tas Dersnectivas à luta e

deu ao lo.ìeÌ rü'na foÌna c(4
creta e nova, aproPÌiada 'às c iÌc unsr ânc ias da sìer
râ ê eD Ìlases tìemocráti -
cas e pÌogÌes s isìas. Este
c oÍÌgress o 6 o coroanento
da nossâ grande luta e tÌg
duz a vontaile e os dese -jos de ÌnilhâÌes .Ìe filhog
do.povo que sacrificaran
a suâ viala paÌa que o po-
vo albanôs at ingis s ê este
dia e tonìasse naa srìas
nãos as rétìeas alo novinìeD
to € {ormass€ o seu pró -
prìo goveÌnor'.

0 Congrpsso ale PerÌne-
ti const ituiu Ììn eÌeÍnplo
briÌhante da s o Ìução jus-
ta,coÌâjosa ê firúa quê o

nòsso PaÌt ido rìeu à qtea-
tãô do poder de Xstado a-
Ì.êndo-sê con f i dê 1i daile g
os'ensinan€-tos do nerxig
no-leninisÌno . Me nunca
Ìênso11 due o iniÌniso se ü
d esfazer tÌo toder volunté
Ìiaìrìênte ! estenilo conwen-
c ido, peÌo.ontrário, que
nineudm faz bÍinde da Ii-
berdade e iÌo podÌêÌ e quê
estes se conquiatan.o ?rg
ço ile saDgue e de sacÌífi
cios, eÌe estolheu para q
ìe fin a via revolucioná-
Ìia do derrubaÌ'rento ?e la
vi oÌênc ia do ântigo PodeÌ
anti-popÈÌâr er soÌìre ês

s uas ruínas, instaurou o
pode r popular,

l.eDois de analizar os
s ucê s sos obti-Aos dnrante
os anos do toder poputaÌ'
o j ornal escÌeve :

0 PaÌtidlo de di ca ur
cìridad o IaÌticula
s oI i dar, denocÌatizsÌ e re
volucionaÌ de rodo conti-
nuo o nosso po'rêr popuÌaì:
a ditadura do proletaria-
do, atendo-se ao Í!ânde o
s i nanênì o dà Lenine seqnn
do o qìÌal é Ìnôi3 fáciÌ
conquistá-Ìa do Õue defen
dô-Ia J endo aeÌnpre eÌr con
tâ a ï.riste experiônc Ía è
Uniio 3o-iiéìica e dos ou-
tros países onde o caÌritq
t isno foi Ì'êstaüÌadoro po
vo albanôs,Iuiado !eÌo Pg
rtido, teÌìr tÌava'ìo uma Iu
ìa dura e contínua cont.ra
todas as iêntativas de i-
ninxigos interi oÌes ê ert,g
rìores pêra derrüÌrar o pg
iler populaÌ',quer oÌ'gani -
zando u$a contra-Ìevolu -
ção arrnarta,- queÌ poÌ Ìneio
ãa contra-revoÌução revi-
sÌontsta'pacÌÌÌcâ.

Para coÈs ol i alar a tli-
tadura alo proletariado, o
PâÌtido do Trabalho dâ A1
bâÌ\ia sefluiu a via do a-
profunalaÌÌento iÌa Írenocra-
cia de ìÌìassas. L iliìaiìuÌa
do pioÌetaÌiailo e a demo-
cracia de nsssaÊ não seq
cÌÌrerú uma á outra, eucon-
tran-,se eú unidade diaÌdq
ìicâ e fornâú uÌn todo in-
divis í1'e 1. Ìro 69 congres-
so do PIÀ sÌrblinhou-ee dE
sen ÌÌEa denocÌac iê aocia-
r ista, uão hd ditêduÌa do
proleiâriado,como Dão po-
de haver veÌdadeira dleno-
crâc ia para oB trÌalâIhadg
res sen a ditadura do prg
Ìetariailo. Ú trecisarnente
por est,a razão que a for-
ça aÌo úosso potleÌ -Ìeside
nas relaçães con as nas-
sas, tro apoio poderoso qtÈ

the dão a cÌasse operáÌiâ
oa canponeaês inseriiÌos
nas coopêrativas e os in-
ie le ctua is popÌ1lares.

0 jornal rõe en evi -

d6ncja a llÌta fjrne aue ts
Yanr a car'o os tÌ.âhârh.Cô-
Ìes das cidadês e dos câÌn
nos, os órgãos .le llsíado;
e da ecoronia assin corno
as orgarizaçães .ie massas
soò a direcção .!as orgên1
zações de bese do Pêrtido
coDtÌa todas as nani fesía
(oes de tìuro.recla e de Ir_
teÌaÌ i súo qne são encora-
jâdes pela nÌessão ideolÁ
oi ca do ceÌco inter:i.lis-
t â-Ìevis i onista.A experi- ,

encia IJrova de Ì1aneiÌa in
coÌ1ì est áve I co!ìo sâo fâI-
sas e perigosas as Drídi-
ccs ant i -bar.rì síâs dos Ìe
vis ionistes rue visan eal
fÌaqÌre cer, riderxocrat i zarrie
r'l ibe rat izar'r a ditad,Ìra
do pÌole1,êrj.ado.

n iorral iÌdica oue é
ìndi spens {íve Ì íue os resüÌ
tâdos oìtidos na Ìute ale
c lass es ideológica contra
as nanifestacões ala ìrro-
cracia e do l iberêÌisIxo q
jam úais apÌo fundaalo s ,po-
is d sónente deste noaÌo
que se pode inpediÌ a via
para a degêneÌês côncia da
ditaalura ilo pÌoletariaalo,
o naaciÌnento do revi8io -
uisno na AÌìânia.

0iiTeri i PopuÌÌitrrsg
blinha,coúcluindo : ÌÌraig
teÍÌpo passa e mais grand!
osa suÌge a olra do lêrt'l
alo pâra a cÍiaçãora deJe-
sê e a consolidÌação do pg
der popìrlar,nais alta on-
ahlâ a banileirâ tÌiunfan-
te do tristórico CoÀgresso
de Pêrnetì de 24 de llaio
dé 1944.À ditadìra ilo pÌo
Ìetâriaalo na AlhâÌlia eÌ -
gueu-se,êrgue-se e ergue!
-se-d cono ìrma Íocha Ce
gratrit o.-+++
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a vida da

"o dis ?l de D€zeÌDbÌo,Ìeâ
1i zararx-se s imultâneonen-
te eÌn Ljsboa e no PoÌto ,
,/tss entÌ)Ì ê iôe GêÌais Í'ara a
eÌeição dos coÌpos geÌen-
tes. EstÂs r\cs,enlora não
t ives sen a par+icipaçãonÌ
ÍneÌosa dâs prin€iÌ.as-cer-
ca de 1C0 sócÍos estive -
rân preseÍtes-foÌan u!Ì pq
sso en frente na vidê da
nossa Às soc ia ção,Í,ois do-
taÌan-na de ìrm secretaÌia
do e de ìür proqÌarxa que
nos pernitiÌd avançaÌ c oÌí

0 Secretariado tên-Êê prg
ocupado en iÀJorEêr regu-
1aÌnênìe as autorialades dL

baÀesas da evorução ao nog
Bo tÌabalho e eÊtabeleci-
do inteÌcânbio com outras
aesociacões ilê ânlzaate n9
nuropa,eÍì paÌticulaÌ, con
a MIÀ-Aas oc iação das Â.ni
zsilea I'Ìanc o-ÂÌlane s as .
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REYTSÍAS-_- 
.

ENCONIÌÀM-SE À 1ENDÂ :
Â Ìevi6ta ÀÌlsnle Nueya
€ € dl Sães selecionadas em
portuquês do bolêttn ÂTÂ
(Âgância T e 1e grdf lca ÁIìa
Ãesa,, e oüürâs puìÌ lca-
ç õee.

ASSOGIACAO
-

,3r;,tr.rt ^t( trú.s.t
rìn tevereiro,llsrço e De :Ì a tì de JrìIho a e(

,lìriÌ,a nossê Lssociação, posição esteve no q,r"rteì
Ìevou a cebo wíri.s coÌó- lljn na TÌafaÌia e no d jri
quios cor passagenì ,rê dia ì7 reê1izou-se una sessão
positivos en riâÌe de Caú- de diaposiïivos eÌn t:.ifra,
ìÌa,Lob;iofLoìÌroÂa) e S.r,g nüa coìecri!irÌarìe rìe soi
aÌro de Cova , no.roÌ1e e drì,ìos. Tôn si,ro feilas i--
eÌn l,iEìoa ê en -{ÌFarle, no gììtrtnêìte Ìraìcas de 1,e,da
IìuÌ.NaÌguns dêsies sítios íle n!!ïe.iaÌ na Ì,islevê,,ji
.stpve. Ê nosra ,uìa :-rin:r ,têrÌ,rÍja e oì,, rr" Ì,irri_
ç4(, sobrê r. lil dâ .ìlb;ìniê

iÌn lleio,r€alizaÌên-6e Ì o ì,orte,r reaÌizou_seno LaÌânjeiro e no Lagoal en ,tìrnho ÌuÌìa scssio ,re ,ììperto de. Ìx0adâ ,lois coté ,noêi.i\oq no ica ro opcìquios_eq colecr iei,laJes e rário ,ìo foÌr;FUêjro .Ìue
eo \'.I.\irs ondê.esteve o I êve dê sor inrorrorpi,ia,
exposrS.o Íììre tor eE sc - noÌ ìÌ,otivos tdcnicoÊ. \o
fUÌdê para a ojLa. ,rja ì: Ìeâliua_"e urÌ coló

qrÌi o nâ Associação Ìecreg
tiví! e CuÌìuraÌ de IlaÌcê-

l(I I.ll.ll() ìos.

o \t"( tÌït.tRtÁtx)
PoÌ oÌìt ro Ìa.lo,ien es

tado exposìâ na sedê cen-
trôl Ì]Ìta exlosição e to-
dos os sábados os sdcios,
porìen veÌ diapositivos.

Dstê s coÌóqüios e ses
s ões de di.rosil:ivos qu€
t iveÌan urla aJluôncia va-
riável de 20.4 Ì00 pesFo-
as alespertaÌan no gcÌal ,
grandê interêsse,estaìelq
cendo-se tìis cuss ões aÌÌiraa
das sobre os nais vãÌ.ia -
dos assuntos. No entanto,
t.êE-se veÌi fi cado vdrias
i-suficiônci as qììe se dq-
ven e8sencialnerte ao fa-
cto tÌe ser ê sede central
no Norbe ou a ile Lisboa
a ôaaegura! este tipo dè
ìrabalho e não oe anigos
da Atbônia inplantados 19
calmente. Con efeiìo, Êõo
estes qìe co.hêcendo ne-
lhor a sua própria locaÌi
dade,poden c onr a colabora
ção da aede en nateriaÌ ,
tomar a aeu cargo estas !
Àic iat ivas .

')iL í a neces,jidaaê iìn-
I,eriosr para o den€rvi'l\ i
i'e ÍÌl o,ì,J iralralho da . Al,r,
a rri.,(io de corii.is Ìo -
cai s, coÍr \ idd pÌ.ópÌia.

MATERIAL. -.

Ú\TERIÁL DISPONTVEL NÁ
SED[j

[]ncontÌaú-Êe na sedê !

IjpósI çoEs ENVÌr,D.\s DE T I
]üNA :

Í50 ÁnoÊ de Socialisno"
J 

q Espartâquíada Nacto -
naÌrl

,'A Saúde Públ ica,iÍA criança na Àtbânia'r
0 DesfiÌê de 29 de No-

'rÀs EÌ ê içõer na Âìhânia"
n0 Ìs de lÍôio - sob o si-
gno ilo Inìe rnac i onal ÍÊÌ!o
Proleidriori.

n)aP0slçÃo IIIIA ?Er,rt AS-
socrAçÃ0:
ri't0 Ânos de Conatrucão do

Soc ia1Í6rÌ0 nâ ÀÌbâ;ta' .
I)IAPOSItIVOS
Sobre a Ìeal ldade ÀItanê
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COLABORA -..
.0Làt0ri! ,lcr t\A1r'" E !u t) sr'\0L
1'Ì.ìíIlÌÌ 0 I)À;-ìtIZllln !tT.Ìm 0 POr'0
POÊIUOúS li À 'ÌP lìÁ ,^-LDrrrlf,{

Ia tua iegião oü Ìocâ Íistentês, - teyistar òro
lidade ÌêìÌÌindo os aDigos churast diaposiìivos' êìcr
da Àlbãnia,nìm Corìité 10- Etd qEalqüèr ilos casos
caÌ da AssociâçÃo e reaÌ,i entÌa em coÌìtacto coú o
zândo u!ì tÌalaÌho de in- SecÌetâÌiâtÌo nâ sede cen-
foríaqão soìre a RPÁ. tÌal, no Porto, oE no SìÌ1

Na sede central,inte- con o conttd loca1 de l,iq
qÌando-ìê ass secções O- boê-

Para estares inforrnaalo das poaiçõea do coveÌDo
'.1ìanêe eobre todas as quesri'es d6 a.{ualidade alba-
1êsa e intêÌnacional, oÌwE À ÌLdllo TInÁNA, voz da
fepúÌ)lica PopuleÌ da ,llòânial todos os iìies, ern on-

PROGRAMA- Exr*Acros
iORlLÂS oncÀl\'IZÁT ÌïAS I TA
flf,ls f0r-cRBtÂs.

Ì- 0s Coniiés Locêis

I nossa Aesociação rfio
Dretênde ser ün círcüIo è
anigoa da Àlìânia,Èê6 siú
ua associação capaz de E_ê

tret Ìar nas dassas írÀba-
ÌbadôÌas.pois aão eÌae qE
:elhoÌ podem apÌeendeÌ o
exedlÌo que o povo aÌba -
râe dd aos povos ale todo
o nÌrnilo. Pêra isso a asso
À iação deverá oÌgaÈiza? :
-se Ì ocalnenìe, agruPando
êE coÌnit6s Ìocêis toitos c
aÉigos da ÂItânia de cada
l ocaÌiilêdle ou região. São
os Conitds Locais os pÌiD
. ipais iÍn?ìr]€ ionaalores alo
Í ÌalaÌho de e sc latocimen-
to e divulgação dâ R?da A
lbânia pois 6ã0 eles que
êstão êh cont,acto alilecto
coo.a popuÌação de caila
regÌao.

?or ortro laalora !ar-

t ic ipaçõo dos s6sociÊdos
na viala da associaçâo,in-
dispensdvaÌ n urìô associa-
cao de masaas. ererce -se
no Conitd l,ocal,nomeaatâ -
nente atÍavds das AGs Lo-
caia, órgão de decisão nd-
xino ale ceila CoÌnité.As ÀCs

Locais são eleclivaÌneÂìe
a garântia deBsa particì-
pação e da denocÌacia in-
teÌna da Associ6ção.

En que cons ist e, pois
o tÌabalho de caala Conité
l,o c a1?

Eitr pÌineiro Ìugar ca-
da Conitd deve teÌ èÌ! coD
ta a tliTeÌsiiÌâde dae peel
Í,oas â quen ee dirige , o
seu tÌaòaÌho e utilizar cÉ

nêis vaÌiados deioê êo seu
âIcaÀce. Assin cada Conitd
pode oÌgarÌizar i
- reunlõee ê nívet de bai
rlo, f 6tÌica r6f ale la pars di_

rulgsr a rêaIiaÌeae aÌìatrê
aa;
- c 01óqulos cotn Paaaagen
dê diâtos it ivoB ou fildoE

- exposiçães na sede doq
niì6, en colectivldaaÌes ,
cÌulea de tÌralalhddores e
outÌos Ìocâi8 ile coúcen -
tÌação populsr;
- ediçães de pequenos te:
tos soble os aa?ectos ila
ÂlÌ'ãnia que Ínais achsÌen
coÌwenientes e coDÌrnica -
dos soìÌê a actüalidadê ìÌ'
1ít ica êIbanêsa. "" prã
çõee do governo aÌbanêa;
- eessões ate êsclarecinên
to 6ob!e os JinB ila Àsso-
ciaçâo.

Para eate iiabalho ag
da CoEitd Local poiÌêrÁ u-
tilizar o nateÌial que a
diÌec ção úsciol1â1 põe á
diêpos i çâo dos conilrds.Eg
tês devêIlrno entaìlto', prq
cüÌar ÌealizaÌ ?or si pÌí
pÍi os cerìras inlciativas,
coÌlo erTbr lçõêsrpois as -
6iú lÌaverd ìr a naioÌ aìÌt o
ioniarverif icanilo-r" *{
senvoÌYiúento úais rlpido
do trabsÌho da Assocíação,

1t


